
Com a baixa umidade relativa do ar, o GDF não descarta a possibilidade de estabelecer recesso escolar 
■ 

Estiagem persistente pode parar escolas 
LUIZ TAJES 

Os estabelecimentos de ensino 
público e particular podem en-
trar em recesso escolar a qual-
quer momento, por causa dos 
baixos índices de umidade relati-
va do ar, verificados desde sexta-
feira passada, quando o mínimo 
verificado até agora foi de 15 por 
cento. A seca chegou a tal pro-
porção que houve um crescimen-
to de 200 por cento de focos de 
incêndio e de 30 por cento de 
atendimentos hospitalares em re-
lação ao ano passado. 

Preocupado com a intensidade 
da estiagem, o governador Joa-
quim Roriz convocou, ontem à 
tarde, os secretários de Seguran-
ça Pública, Saúde e de Comuni-
cação Social, João Brochado, Jo-
fran Frejat e Fernando Lemos, 
além do coordenador da Defesa 
Civil, major Adverse Luiz Baby, 
e o comandante do Corpo de 
Bombeiros; coronel Carlos Al-
berto Nascimento, com o objeti-
vo de obter maiores informações 
sobre o que se tem feito até 
agora. O coordenador da Defesa 
Civil ressaltou que embora on-
tem o Dnmet (Departamento 
Nacional de Meteorologia) tenha 
verificado uma melhoria — a 
mínima foi de 36 por cento —
toda a sociedade deve ficar em 
estado de alerta. 

Escolas — A possibilidade de 
um recesso escolar é cada vez 
mais certa, visto que não há 
previsão de chuvas para este 
mês, segundo o major. Adverse 
Luiz Baby. Sexta-feira passada, 
quando o índice atingiu 15 por 
centoi, ele solicitou à Secretaria  

de Educação que suspendesse as 
aulas de Educação Física nas 
escolas. O mesmo comunicado 
foi encaminhado ao Conselho' de 
Educação (CEDF) e ao Sindicato 
dos Estabelecimentos Particula-
res de Ensino (Sinepe). 

O secretário de Comunicação 
Social informou que o GDF vei-
culará, nas emissoras de rádio e 
televisão, uma propaganda, con-
tendo as principais recomenda-
ções direcionadas à amenização 
do clima seco, pela comunidade. 
Ainda segundo Fernando Lemos, 
está sendo estudado um esquema 
de irrigação, especialmente nos 
locais mais críticos do DF. Na 
segunda-feira passada, o gover-
nador se reuniu com represen-
tantes da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (SDU), No-
vacap, e Sematec (Secretaria do 
Meio Ambiente, Ciência e Tec-
nologia), quando pediu um plane-
jamento, para o próximo ano. 

A irrigação ocorrerá, de forma 
mais planejada, a partir de 1992. 
O Eixo Rodoviário Sul e Norte, o 
Eixão, totalmente utilizado para 
lazer aos domingos, contará com 
caminhões-pipa e duchas. 

Algumas recomendações da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), devem ser levadas em 
conta. Destacam-se o aumento 
da ingestão de líquidos, alimen-
tação leve, a não utilização de 
aparelhos de ar condicionado, a 
colocação de toalhas úmidas e 
recipientes, com água nos quartos 
e aplicação de gotas de soro 
fisiológico em cada uma das na-
rinas, até seis vezes ao dia. 


